
Sermão 081 

Os escândalos do mundo. 

Santo Agostinho 

Ai do mundo por causa dos escândalos! Eles são inevitáveis, mas 

ai daquele que os causa! 

Por isso, se tua mão ou teu pé te fazem cair em pecado, corta-os e 

lança-os longe de ti; é melhor para ti entrares na vida coxo ou 

manco que, tendo dois pés e duas mãos, seres lançado no fogo 

eterno. 

Se teu olho te leva ao pecado, arranca-o e lança-o longe de ti; é 

melhor para ti entrares na vida cego de um olho que seres jogado 

com teus dois olhos no fogo da geena
1
. 

Análise 

Na época do saque de Roma pelos Godos, por volta do ano 410, 

clamores se levantaram de todos os lados contra o cristianismo. Atribu-

íam a ele os desastres do império e isto foi para muitos motivo de es-

cândalo. 

Santo Agostinho municia seu rebanho contra esse perigo. Ele 

mostra primeiro que, se há aflições, não há escândalo propriamente 

dito para o discípulo fiel do Salvador, contanto que a Lei de Deus lhe 

forneça sempre meios eficazes de resistir à tentação. 

Ele coloca sobretudo em cena Jó e um cristão de quem se quer 

obter um falso testemunho. Abordando em seguida a questão daquele 

                                                
1
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momento, ele questiona: como se escandalizar com o que acontece hoje 

em dia? Jesus Cristo não profetizou essas calamidades e os tempos 

anteriores ao cristianismo seriam tão formidáveis, se não fosse a ruína 

de Troia, mãe de Roma? 

01 – Como se defender dos escândalos. 

Acabamos de ouvir divinas lições. Elas nos advertem para nos 

fortificarmos através da virtude, nos armarmos de uma coragem cristã 

contra os escândalos que devem acontecer e recorrer, para isso, à mise-

ricórdia de Deus. O que é o ser humano, para que se lembre dele?
2
 

Ai do mundo por causa dos escândalos!, diz o Senhor, diz a pró-

pria Verdade. Ele nos assusta, ele nos adverte, ele quer que fiquemos 

atentos, contanto que, aos seus olhos, não estejamos em um estado de-

sesperado. 

Para nos preservar dessa infelicidade __ uma infelicidade terrível, 

temível, apavorante __ ele nos oferece consolos, encorajamentos e li-

ções em suas palavras nas Escrituras: Grande paz têm aqueles que a-

mam vossa Lei; não há para eles escândalos
3
. 

Se então, ele nos mostra o inimigo a evitar, ele nos mostra tam-

bém uma muralha inexpugnável. Diante das palavras: Ai do mundo por 

causa dos escândalos!, você o perguntou para onde fugir, para fora des-

te mundo, para escapar deles. 

                                                
2
 Salmo 8: 5. 

3
 Salmo 118: 165. Pax multa diligentibus legem tuam et non est illis scandalum. 
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Mas, para onde fugir, para fora deste mundo, para se preservar 

dos escândalos, se não é para o Senhor que fez o mundo? E como fugir 

para Aquele que fez o mundo, se não é escutando sua Lei divulgada em 

toda parte? 

O que foi que eu disse?! Escutá-la?! 

Precisamos amá-la, pois, ao tranquilizar contra os escândalos, a 

Santa Escritura não diz: “Grande paz têm aqueles que escutam vossa 

Lei”, pois não basta escutá-la para ser justificado perante Deus. 

Os praticantes da Lei é que serão justificados
4
 e a fé opera através 

do amor
5
. É por isso que está escrito: Grande paz têm aqueles que a-

mam vossa Lei; não há para eles escândalos. 

A este pensamento se relaciona o que ouvimos e respondemos em 

coro: Os mansos possuirão a terra e nela gozarão de imensa paz
6
, pois, 

grande paz têm aqueles que amam vossa Lei. 

Os mansos, de fato, são aqueles que se apegam à Lei de Deus. 

Feliz é aquele a quem ensinais, Senhor e instruís em vossa Lei, 

para lhe dar a paz no dia do infortúnio, enquanto uma cova se abre 

para o ímpio
7
. 

Como as expressões do texto sagrado são diferentes! Todas, no 

entanto, formulam o mesmo pensamento e, como bebemos dessa fonte 

                                                
4
 Cf. Romanos 2: 3. Tu, ó criatura, que julgas os que praticam tais coisas, mas as cometes também, pensas 

que escaparás ao juízo de Deus? 
5
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6
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7
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inesgotável, precisamos confiar nela, nos agarramos à verdade com a-

mor, com uma paz profunda, com uma caridade fervorosa e precisamos 

estar prontos para os escândalos. 

02 – Os mansos na tribulação estão à salvo dos 
escândalos. 

Trata-se de considerar, de examinar ou de aprender como deve-

mos ser mansos e o que acabo de recordar do texto sagrado nos indica a 

solução desta questão. 

Que suas caridades prestem um pouco de atenção. É singularmen-

te importante para nós sermos mansos; a mansidão é necessária na ad-

versidade. 

As adversidades temporais não são, de fato, escândalos. 

O que é o escândalo? Prestem atenção! 

Uma pessoa, por exemplo, experimenta uma tribulação qualquer e 

ela está angustiada. Estar angustiado não é estar escandalizado. Assim, 

os mártires foram oprimidos, mas não ficaram angustiados. 

Que nos preservemos então do escândalo. Mas, é menos necessá-

rio escapar da tribulação. A tribulação angustia, mas o escândalo opri-

me. 

Que diferença há, então, entre a tribulação e o escândalo? 
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Sob o peso da tribulação, nos dispomos a praticar a paciência, a 

conservar a constância, a permanecermos firmes na fé e a repelirmos o 

pecado. 

Se fomos ou se somos fiéis a esta resolução, a tribulação não nos 

arruinará. Ela fará o que faz a prensa de azeitona: ela não visa dilacerar 

a azeitona, mas extrair dela o óleo. 

E, se conseguirmos até mesmo louvar Deus, o quanto a adversi-

dade é benéfica, pois ela serve para formar esses divinos louvores! 

Os Apóstolos foram presos e acorrentados e, sob o peso dessa 

prova, eles cantavam hinos ao Senhor. Aí está a prensa em ação e o que 

ela extrai. 

Jó também foi submetido a uma prova cruel. Jogado em uma es-

terqueira, privado de sua fortuna, sem recursos, sem nenhum bem, sem 

filhos e somente mastigado pelos vermes que o devoravam. 

Assim estava nele o ser humano exterior. Mas, interiormente, ele 

estava pleno de Deus e, assim, ele louvava Deus e aquela tribulação não 

era para ele um escândalo. 

Quando começou o escândalo para Jó? Quando sua mulher se a-

proximou dele e lhe disse: Persistes ainda em tua integridade? Amaldi-

çoe a Deus e morra!
8
 

O demônio lhe tinha levado tudo, mas, em sua prova, Eva lhe foi 

deixada; deixada não para consolá-lo, mas para tentá-lo. Aí está o es-

                                                
8
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cândalo. Ela acrescenta sua infelicidade e seu próprio infortúnio ao in-

fortúnio do marido, tentando assim levá-lo a blasfemar. 

Mas Jó era manso, pois Deus o havia instruído em sua Lei. Ele o 

tinha tornado manso para os dias ruins. Jó amava a Lei divina e uma 

paz abundante preenchia seu coração. Assim, não havia para ele escân-

dalo. 

Houve escândalo, mas não para ele. Sua mulher foi um escândalo, 

mas não para seu marido.  

Pense então no quanto ele era manso, no quanto ele era instruído 

na Lei de Deus. Eu falo da Lei eterna, pois, na época deste Patriarca, a 

Lei não tinha ainda sido dado aos judeus nas tábuas de pedra e só havia 

nos corações pios a eterna Lei da qual a Lei divulgada perante Israel era 

um extrato. 

A Lei de Deus tinha assim amansado Jó para os dias ruins. Ele 

amava essa Lei e gozava de uma paz abundante. Assim, ouça o que ele 

responde __ em sua mansidão __ e aprenda aqui, segundo meu propósi-

to, quais são as pessoas mansas. Ele disse à sua mulher:  Falas como 

uma insensata. Aceitamos a felicidade da mão de Deus. Não devemos 

também aceitar a infelicidade?
9
 

                                                
9
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 03 – Quem são os mansos. 

Este exemplo nos ensinou quem são as almas mansas. Vamos dar 

agora, se for possível, uma definição de mansidão. As pessoas mansas 

são aquelas que só visam agradar a Deus em tudo o que elas fazem, em 

todas as suas boas obras e as que nunca desagradam a Deus, sejam 

quais forem os males que elas suportem. 

Vamos, meus irmãos! Esforcem-se para entenderem bem esta de-

finição, esta regra. Procuremos nos conformar a ela e adquiramos o que 

nos falta para nos adaptar a ela. 

Pois bem! Do que nos serve plantar e irrigar, se Deus não propor-

cionar o crescimento, pois, nem o que planta é alguma coisa nem o que 

rega, mas só Deus, que faz crescer
10

? 

Escute bem isto, você que quer ser manso, você que pretende se 

amansar contra os dias ruins e que ama a Lei de Deus, para não ser ví-

tima do escândalo, para desfrutar de uma paz abundante, para possuir a 

terra e gozar das delícias da paz. Escute então, você que quer ser man-

so! 

Seja o que for que você fizer, evite se ufanar, pois, Deus resiste 

aos soberbos, mas concede sua graça aos humildes
11

. Assim, qualquer 

que seja o bem que você faça, que somente Deus seja agradado e que 

jamais ele se desagrade de você, seja qual for o mal que você sofra. 

                                                
10

 1 Coríntios 3: 7. 
11

 Tiago  
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O que acrescentar mais? Nada; faça isto e você viverá. Você não 

perecerá nos dias ruins e escapará desta ameaça: Ai do mundo por causa 

dos escândalos! E de que mundo ele fala, se não é do mundo sobre o 

qual está escrito: E o mundo não o reconheceu
12

. Seguramente não é do 

mundo sobre o qual está escrito: Foi Deus que, em Cristo, reconciliou 

consigo o mundo
13

. 

Há, então, um mundo mau e um mundo honesto. O mundo mau 

são todos os maus que estão no mundo e o mundo honesto compreende 

todos os bons. 

Não observamos frequentemente algo assim na terra? Este campo 

está todo coberto de que? De trigo. No entanto, não dizemos também, 

sem mentir, que ele está todo coberto de palha? 

Alguém olha uma árvore e diz: “Está carregada de frutas”. Outro 

diz: “Está carregada de folhas”. Ambos dizem a verdade, pois, nem a 

abundância de folhas impede a frutificação e nem a abundância de fru-

tas é incompatível com a abundância de folhas. A árvore está, ao mes-

mo tempo, carregada de folhas e de frutas, mas o vento leva umas e o 

agricultor recolhe as outras. 

Não se assuste então ao ouvir: Ai do mundo por causa dos escân-

dalos! 

Ame a Lei de Deus e, para você, não haverá escândalo. 

                                                
12

 João 1: 10. 
13

 2 Coríntios 5: 19. 



Santo Agostinho – Sermão 081 (Os escândalos do mundo) 

9 

04 – O escândalo que vem dos olhos, das mãos e dos pés. 

No entanto, eis que aparece sua mulher, ansiosa para arrastar você 

para algum erro. Você a ama, como se deve amar uma esposa. Afinal, 

ela é um membro do seu corpo. 

Mas, se tua mão ou teu pé te fazem cair em pecado, corta-os e 

lança-os longe de ti
14

. 

 Por mais amado que ele seja, por maior que pareça a você, só de-

ve ser grande e ser aos seus olhos um membro querido, na medida em 

que ele não for um motivo de escândalo para você e não o aconselhe ao 

mal. Saiba que é nisto que está o escândalo. 

Citamos Jó e sua mulher, mas neste exemplo não é mencionada a 

palavra escândalo. Preste atenção ao Evangelho. 

Quando o Senhor anunciou sua paixão, Pedro o exortou a evitá-la. 

O Senhor lhe disse então: Afasta-te, Satanás! Tu és para mim um es-

cândalo
15

. 

Aquele então que quis nos servir de modelo nos ensina assim a 

natureza do escândalo e a maneira de evitá-lo. 

Ao dizer: Bem-aventurado és, Simão, filho de Jonas!
16

, o Senhor 

mostrou que Pedro era um dos seus membros. Mas ele corta fora este 

membro, assim que ele quer se tornar para ele um escândalo. Em segui-

da, no entanto, ele o cura e o coloca de volta no lugar. 
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Você olhará então como um escândalo todo aquele que quiser le-

vá-lo ao mal. Eu peço, à caridade de vocês, que observem que esses 

conselhos ruins vêm mais frequentemente de uma cegueira benevolente 

do que da maldade. 

Um dos seus amigos, que você ama tão sinceramente quanto vo-

cê, por sua vez, o ama; seu pai, seu irmão, seu filho, sua esposa; eles o 

veem mal e querem torná-lo mau. O que quer dizer: eles o veem mal? 

Eles o veem em alguma tribulação; em uma tribulação que você talvez 

sofra por causa da justiça; você é perseguido, talvez, porque se recusa a 

prestar um falso testemunho.  Este é um exemplo fictício e o mundo 

está cheio de fatos que confirmam esta frase: Ai do mundo por causa 

dos escândalos! 

Assim então, uma pessoa poderosa o suficiente para esconder tra-

paças e rapinagens pede a você que lhe faça um favor, prestando um 

falso testemunho. Você recusa. Você recusa o falso testemunho para 

não faltar com a verdade. 

Conclusão: essa pessoa poderosa se irrita e oprime você. Vem seu 

amigo e ele não aguenta ver você nessa aflição; não aguenta ver você no 

mal. Ele diz então: “Eu peço a você: faça o que pedem a você. É tão 

difícil assim?” Talvez ele até chegue a imitar Satanás, quando ele disse 

ao Senhor: está escrito: ‘Ele deu a seus anjos ordens a teu respeito; 
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proteger-te-ão com as mãos, com cuidado, para não machucares o teu 

pé em alguma pedra’
17

.   

Sim, é possível que esse amigo, sabendo que você é um cristão, 

recorra à Lei, para tentar levá-lo a fazer o que ele deseja. 

Ele diz: “Faça o que ele quer”. 

“O quê?”, pergunta você. 

“O que quer essa pessoa poderosa”, ele responde. 

“Mas ele quer de mim uma mentira, uma falsidade”, você rebate. 

“Mas, você não leu que: Todo ser humano é um mentiroso
18

? 

Este amigo é, então, um escândalo. O que você fará? É seu olho; é 

seu braço direito. Corta-os e lança-os longe de ti! 

O que isto quer dizer? Não concorde. Não concorde; é isto o que 

significa. Corta-os e lança-os longe de ti! 

É com sua concordância, de fato, que nossos membros fazem a 

unidade de nosso corpo. Eles vivem em acordo e com seu acordo eles se 

comunicam uns com os outros. Se há uma doença é porque há uma do-

ença ou ferimento em algum deles. 

Desta forma, esse amigo é como um membro do seu corpo. Ame-

o, mas, se ele o escandalizar, Corta-o e lança-o longe de ti! Não con-

corde com o que ele diz. Afaste-o. Feche seus ouvidos para ele. Talvez 

com esta reação sua, você o traga de volta com sentimentos melhores. 

                                                
17

 Mateus 4: 6. 
18

 Salmo 115: 2. 
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05 – A mentira é proibida pela Lei divina. 

No entanto, como você fará para cortar, rejeitar e talvez corrigir o 

amigo, como acabo de dizer? Como fará? Responda. 

Seu amigo quis que você dissesse uma mentira, servindo-se da pa-

lavra Lei. “Faça o que lhe pedem”, ele insistiu. 

Talvez ele não ousasse proferir a palavra mentira, então, ele insis-

te: “Faça o que lhe pedem!” 

“Mas é uma mentira!”, você rebate. 

E ele, para tentar desculpar você, diz: Todo ser humano é um 

mentiroso. 

Então, meu irmão, diga para ele: A boca que mente mata a alma
19

. 

Preste atenção! Não é pouca coisa o que ouviu: A boca que mente 

mata a alma. 

“O que pode contra mim esse inimigo poderoso que me pressio-

na? Por que ter piedade de mim e da minha situação? Por que você de-

seja que eu não esteja nesta má situação, mas quer que eu seja mau? O 

que pode contra mim essa pessoa poderosa? O que ela pode prejudicar? 

Somente a carne”. 

“Somente o corpo ele pode prejudicar”, você diz. Mas eu digo: 

“Ele pode também matá-lo”. 

“Seria então melhor para mim não ser morto, proferindo uma 

mentira? Ele mata meu corpo, mas eu posso matar minha alma. Essa 

                                                
19
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pessoa poderosa, em sua ira, pode tirar a vida do meu corpo, mas, A 

boca que mente mata a alma. Ele pode matar meu corpo, mas, se ele 

não o fizer, este corpo vai morrer de qualquer jeito. Por outro lado, se a 

alma não for morta pela iniquidade, ela viverá eternamente no seio da 

verdade. Conserve-se então o que se pode conservar e que se perca o 

que está destinado a, um dia, perecer”. 

Esta é uma boa resposta, mas não é a solução desta dificuldade: 

Todo ser humano é um mentiroso. Responda também a esta passagem; 

caso contrário, esse inimigo pode achar que encontrou, na Lei, um ar-

gumento a favor da mentira e ter levado a Lei a violar a Lei. 

Na Lei, de fato, está escrito: Não levantarás falso testemunho 

contra o teu próximo
20

. Mas está escrito também: Todo ser humano é 

um mentiroso. 

Mas, recorde agora o que eu disse agora há pouco, quando dei, 

como pude, a definição de uma pessoa mansa. A pessoa mansa é aquela 

que só visa agradar a Deus em todo bem que ela faz e que não desagra-

da Deus, seja qual for o mal que ela sofra. 

A essa pessoa então que o pressiona a mentir, por que está escrito: 

Todo ser humano é um mentiroso, responda: “Eu não minto, pois está 

escrito: A boca que mente mata a alma. Eu não minto, pois está escrito 

também: Fazeis perecer todos aqueles que mentem
21

. Eu não minto, 

enfim, pois ainda está escrito: Não levantarás falso testemunho contra o 

                                                
20

 Deuteronômio 5: 20. 
21
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teu próximo. Que me esmague o corpo aquele que fica contrariado 

quando digo a verdade. Mas, eu ouço meu Senhor me dizer: Não temais 

aqueles que matam o corpo, mas não podem matar a alma
22

”. 

06 – Humanos que se comportam como humanos, mas 
filhos de Deus. 

“Como então toda pessoa é mentirosa? Você não é uma pessoa?” 

Responda então, sem hesitar e de acordo com a verdade: “Que eu 

não seja então uma pessoa, se for para não ser um mentiroso”. 

 Escute, de fato: O Senhor, do alto do céu, observa os filhos dos 

homens, para ver se, acaso, existe alguém sensato que busque a Deus. 

Mas todos eles se extraviaram e se perverteram. Não há mais ninguém 

que faça o bem; nem um, nem mesmo um só
23

. 

Por quê? Porque eles quiseram ser filhos dos homens. 

Mas, para livrá-los de suas iniquidades, para tratá-los, para resga-

tá-los, para curá-los, para transformá-los, ele deu a esses filhos dos ho-

mens o poder de se tornarem filhos de Deus
24

. 

Por que se espantar então? Se vocês são filhos de homens, vocês 

são homens Todos vocês são seres humanos e, por consequência, menti-

rosos, já que todo ser humano é um mentiroso. Mas vocês receberam a 

graça de Deus e ela deu a vocês o poder de se tornarem filhos de Deus. 

                                                
22
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23
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24
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Ouçam a voz do meu Pai. Ele diz:  Sois deuses, sois todos filhos 

do Altíssimo
25

. 

Sim, os humanos, sendo filhos de humanos, se não se tornarem fi-

lhos de Deus, são mentirosos, já que todo ser humano é um mentiroso. 

Se, pelo contrário, eles são filhos do Altíssimo, se foram libertados 

pela graça do Salvador e resgatados com seu sangue precioso, se eles 

receberam uma nova geração, pela água e pelo Espírito, se estão predes-

tinados à herança do céu, se são filhos de Deus, eles são seguramente 

Deuses. 

O que eles têm, então, em comum com a mentira? 

Adão não passava de um ser humano. Cristo é um Deus-humano. 

Deus é o Criador de tudo. Adão era um ser humano, Cristo é um ser 

humano mediador junto a Deus, o Filho Unigênito do Pai, um Deus-

humano. 

Você, ser humano, está bem afastado de Deus e Deus, no mais al-

to dos céus, está bem afastado do ser humano. Um Deus-humano está 

colocado entre os dois. 

Cristão, reconheça Cristo e, através deste ser humano, eleve-se até 

Deus. 

                                                
25
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07 – A calúnia dos pagãos contra os cristãos. 

Mudemos então e, se podemos alguma coisa, tornemo-nos man-

sos e conservemo-nos firmemente apegados à nossa esperança
26

. 

Para escapar desta ameaça: Ai do mundo por causa dos escânda-

los!, amemos a Lei de Deus. 

Falemos agora dos escândalos que tomam conta do mundo. Di-

gamos como os escândalos e as aflições se multiplicam. O mundo está 

devastado; é a prensa que esmaga a azeitona. 

Vamos cristãos! Vamos povo celeste! Vocês, que são peregrinos 

neste mundo e que procuram no céu uma pátria, com o desejo de esta-

rem associados aos anjos, compreendam que vocês só vieram a este 

mundo para saírem dele. Vocês atravessam este mundo procurando com 

esforço Aquele que criou este mundo. Não se deixem perturbar pelos 

amigos do mundo; por aqueles que querem permanecer nele e, querendo 

ou não, são forçados a deixá-lo. Não se deixem enganar e nem seduzir 

por eles. 

Essas tribulações não são escândalos. Sejam justos e, para vocês, 

elas não passarão de um exercício. 

Diante de uma tribulação, ela será para vocês o que vocês quise-

rem que ela seja: uma prova ou uma condenação. Ela será o que vocês 

mesmos forem. 

                                                
26
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A tribulação é um fogo. Você é ouro? Ela o purifica. Você é pa-

lha? Ela o reduz a cinzas. É desta forma que as tribulações que se mul-

tiplicam deixam de ser escândalos. 

Onde estão os escândalos? Nos discursos e nas palavras que repe-

tem para nós: “É isto o que valem os tempos cristãos!” Aí é que está o 

escândalo, pois só falam assim para nos levar a blasfemar contra Cristo, 

se amamos o mundo. 

Mas, quem fala assim com você é um amigo seu, um conselheiro 

seu; portanto, seu olho. Ele é seu servo, seu auxiliar em suas empreita-

das; ele é, portanto, sua mão. 

Talvez ele seja seu protetor. Aquele que eleva você da baixa con-

dição terrena. Ele é então como seu pé. 

Arranca-o e lança-o longe de ti! Não siga estes conselhos. 

Responda a essas pessoas o que respondeu aquele a quem foi pro-

posto um falso testemunho. Sim, responda assim e, quando disserem a 

você: “É desde o advento do cristianismo que acontecem tantos males e 

que o mundo está devastado!”, diga: “Cristo me anunciou essas coisas 

antes que elas acontecessem”. 

08 – A profecia das tribulações no mundo que envelhece. 

Por que se perturbar? As calamidades públicas agitam seu cora-

ção, como estava agitada a barca onde dormia Cristo
27

. Esta, ó criatura 
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sensata, é a causa da perturbação do seu coração. O barco onde Cristo 

dorme é um coração onde a fé está adormecida. 

O que dizem a você? O que dizem de novo a você, ó cristão? Nes-

ta época cristã o mundo está devastado, o mundo chega ao fim. 

Mas seu Mestre não disse a você que o mundo seria devastado? 

Ele não disse que o mundo teria um fim? Você acreditou nele quando 

ele fez a profecia e agora que suas profecias se confirmam você fica 

perturbado? 

Então, a tempestade cresceu em seu coração. Tome cuidado com 

o naufrágio! Desperte Cristo! 

Que Cristo habite pela fé em vossos corações
28

, diz o Apóstolo. 

Cristo, pela fé, habita em seu coração. Se você tem fé então, você pos-

sui Cristo. 

Se esta fé é vigilante, Cristo também está vigilante. Se esta fé está 

adormecida, Cristo também está adormecido. Desperte então, anime-se 

e diga: Senhor, salva-nos! Nós perecemos!
29

 

Aí está o que nos dizem os pagãos e, o que é mais grave, nos di-

zem os maus cristãos. 

Senhor, levante! Nós perecemos! 

Que sua fé desperte e Cristo comece a dirigir a você a palavra. 

Ele diz: “Por que se perturbar? Eu não profetizei tudo isso? Eu 

profetizei isso para levá-lo a ter uma boa esperança quando as provas 
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viessem e para que você não sucumbisse nelas. Você se espanta ao ver 

o mundo chegar ao fim? Espante-se mais por vê-lo chegar a esta idade 

tão avançada! O mundo é uma pessoa que nasceu, cresceu e chegou à 

velhice. Muitos são os males da velhice: a tosse, o desarranjo dos hu-

mores, a fraqueza da visão, a inquietude, o cansaço; tudo isto junto. Em 

sua velhice, o ser humano é cheio de misérias e o mundo, em sua velhi-

ce, também é cheio de calamidades”. 

Mas, para você, Deus fez pouco, quando, na velhice do mundo, 

ele enviou Cristo para rejuvenescer você, quando tudo desaba de velhi-

ce?! 

Você ignora que estes fatos foram mostrados antecipadamente na 

descendência de Abraão? Naquele, da descendência de Abraão, que o 

Apóstolo lembra que é Cristo? 

As promessas foram feitas a Abraão e à sua descendência. Não 

diz: aos seus descendentes, como se fossem muitos, mas fala de um só: 

“tua descendência”, isto é, a Cristo
30

. 

Da mesma forma como Abraão teve um filho em sua velhice, as-

sim também Cristo devia vir na época da decrepitude do mundo. Ele 

veio, efetivamente, no momento em que tudo envelhecia e ele rejuve-

nesceu você. 
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A criação, o mundo, o que deve perecer precipitou-se em ruína e 

as calamidades só podiam se multiplicar. Cristo veio então consolar 

você no meio dessas dores e prometer a você um repouso eterno. 

Não se prenda a este mundo velho e não recuse se renovar no 

Cristo que diz a você: “O mundo se vai, o mundo está velho, o mundo 

sucumbe. O mundo já está ofegando de velhice, mas, não tema nada, 

pois, sua juventude se renovará como a da águia
31

”. 

09 – A acusação dos pagãos aos cristãos pelo saque de 
Roma. 

Dizem: “Foi sob o cristianismo que Roma foi destruída”. 

Talvez ela não o tenha sido. Talvez ela tenha sido golpeada, mas 

não arruinada; castigada, mas não derrubada. Ela só será destruída se os 

romanos o forem. Os romanos não serão destruídos se louvarem Deus, 

mas o serão, se o blasfemarem. 

O que é, de fato, Roma, se não são os romanos? Não se trata aqui 

de um amontoado de pedras ou pedaços de madeira, de palácios que se 

parecem com ilhas inteiras e nem de muralhas imensas. Tudo isso foi 

construído para cair em ruínas algum dia. A mão humana, ao construir, 

colocou pedra sobre pedra e a mão humana, ao demolir, retira pedra de 

cima de pedra. O que um ser humano fez, outro destruiu. 
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Por acaso é um ultraje para Roma, dizer que ela cai? Se não é para 

Roma, no mínimo é para seu fundador. Injuriamos Roma, quando di-

zemos que Roma cai? Roma, a obra de Rômulo? 

Oras! O mundo criado por Deus deve ser reduzido a cinzas. Mas 

as obras humanas só sucumbem quando Deus quer e a obra de Deus só 

se destrói também quando ele quer. 

Se as obras humanas não caem sem a vontade divina, como a von-

tade humana poderia bastar para aniquilar as obras de Deus? 

Não é verdade também que Deus fez para você um mundo perecí-

vel e que mesmo você está destinado à morte? 

Sim, o ser humano que ornamentou a cidade, que mora na cidade, 

que a dirige e que a governa, só veio para ir, nasceu para morrer e en-

trou para sair. 

O céu e a terra passarão; é de se espantar então que uma cidade 

deixe de existir? Se ela não acabar hoje, certamente acabará um dia. 

Mas, por que essa ruína de Roma, no momento em que os cristãos 

oferecem seus sacrifícios? Por que também a queima de Troia, sua mãe, 

no momento em que os pagãos ofereciam seus sacrifícios? 

Os deuses em quem os romanos confiam; os deuses que são real-

mente os deuses dos romanos e em quem os pagãos de Roma deposita-

ram suas esperanças; esses deuses deixaram as cinzas de Troia e foram 

fundar Roma. 
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Esses deuses de Roma eram antes os deuses de Troia. Troia foi 

queimada. Enéas levou com eles seus deuses fugitivos. Ou melhor, ele 

levou em sua fuga seus deuses insensíveis. Ele pôde levá-los, mas eles 

não puderam fugir. Aportando com eles na Itália, ele estabeleceu Roma, 

com esses falsos deuses. 

Seria muito longo entrar em todos os detalhes. Contarei apenas, 

em poucas palavras, o que dizem os escritores romanos. Um deles, co-

nhecido no mundo inteiro, diz: “A cidade de Roma foi fundada e ocu-

pada primeiro, como eu soube, pelos troianos que fugiram sob o co-

mando de Enéas e passaram de região em região, sem poderem se fi-

xar”
32

. 

Esses troianos tinham, então, com eles, seus deuses e construíram 

Roma no Lácio, propondo ali a veneração aos mesmos deuses que ado-

ravam em Troia. 

Um poeta romano apresenta também na cena uma Juno irritada 

com Enéas e seus troianos fugitivos. Ela diz: “Uma nação que eu abo-

mino navegou pelo Mar da Toscana, levando da Itália Ílio e seus pena-

tes derrotados”
33

. Ou seja, seus deuses vencidos. 

Quando esses deuses vencidos entraram na Itália, isto foi um tri-

unfo ou um presságio? 

Amem então a Lei de Deus e para vocês não haverá escândalos. 
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 Salústio. A Conjuração de Catilina. Cap. 4. 
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Nós suplicamos a vocês, conclamamos vocês, exortamos vocês, 

que sejam compassivos com aqueles que sofrem e acolham os desafor-

tunados. Neste momento em que vemos tantos estrangeiros, tantos po-

bres, tantos doentes, forneçam fartamente hospitalidade e multipliquem 

suas boas ações. Que os cristãos façam o que Cristo ordena. Os pagãos, 

ao blasfemarem, só arruinarão a eles mesmos. 
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